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PARA QUE SERVE UMA ASSOCIAÇÃO DE PSICANÁLISE?

Regina Steffen1
Ao final de dois anos, a atual Administração se despede. Findo esse segundo mandato, é hora de novos membros assumirem a diretoria. Rodízio saudável, sempre a garantir que o ocupante de uma função está aí de passagem, não tem cadeira cativa. O analista é aquele que propicia a circulação, impedindo a estagnação cristalizadora. Essa posição que o define como clínico, deve também ser a mesma que o situa como transmissor da teoria. Por que então, seria diferente quando se trata da administração da associação à qual ele pertence? Há que 

se manter a coerência da posição do analista onde quer que ele se encontre.

Há dois anos, quando assumimos a administração da ACP, éramos uma 

associação em vias de extinção. Éramos tão poucos associados que quase não 

atingíamos o número necessário para a composição do quadro administrativo. 

Referíamo-nos a ela como “Clínica” ou “Sociedade”, mas nunca como “Associação Campinense de Psicanálise”, nome que nos designa, nos especifica e que marca nossa diferença 

em relação a toda e qualquer outra associação de psicanálise. Nosso regimento, há anos escrito, ainda não estava aprovado. Sem nome e sem lei, 

não era de admirar que estivéssemos morrendo à míngua.

Hoje, a sigla “ACP” é o nome pelo qual nos reconhecemos e nos damos a conhecer; o regimento interno, aprovado há um ano, foi decisivo na condução de diferentes questões ao longo deste último ano de administração. 

Adotamos também um programa básico e permanente para a divulgação teórica e tratamos de manter constantes as reuniões com a comunidade e os eventos sobre arte e psicanálise. Os seminários, já tradicionais nesta associação, aumentaram em número e temas ofertados, alguns dos quais dedicados ao estudo da psicanálise de criança que havia desaparecido da nossa programação de ensino. Há ainda dois cartéis em funcionamento, fato que também não se observava havia tempos, embora esse seja o principal modo de estudo para a formação do analista, pelo menos daquele que escolhe formar-se em consonância com a proposta lacaniana.

Todas essas providências resultaram num significativo aumento do número de alunos. O número de associados triplicou, o de analistas em formação também aumentou na mesma proporção e inclusive, recentemente recebemos e conduzimos um pedido de passe, o que constitui um marco histórico para esta instituição.

Tais conquistas não constituem mérito exclusivo da atual equipe administrativa. As várias comissões trabalharam de modo orquestrado para chegarmos até aqui, cada uma cuidando e respondendo pelo funcionamento de uma parte do todo. Também foi decisivo para o sucesso desta empreitada a participação daqueles analistas da ACP (analistas e analistas praticantes) que se propuseram séria e prontamente a oferecer cursos e seminários.

Ao que tudo indica, estamos conseguindo atrair, de modo bastante satisfatório, novos interessados em psicanálise, desde os que têm um interesse meramente cultural, até os que nos demandam formação em psicanálise. 

Podemos sem falsa modéstia, considerar como bem sucedida nossa atuação. Todavia, esta não seria uma análise séria se só levasse em conta o sucesso de nosso percurso. Há de fato algumas dificuldades que devemos enfrentar. Uma delas aponta para um fato bastante curioso: muitos dos que pleiteiam o grau de analista praticante, tão logo admitidos como associados, deixam de freqüentar os eventos da ACP. Essa mesma ausência também é observada dentre os próprios analistas, de tal forma que o debate das idéias tem perdido em profundidade. 

É um fato intrigante, pois o mesmo analista que se propõe a oferecer uma atividade teórica, não participa de outra oferecida pelo colega. Estamos sempre prontos a discutir psicanálise com quem chega aos nossos cursos, na grande maioria das vezes leigos, mas não nos dispomos ao debate com o colega, aquele mesmo que constitui a associação à qual nos filiamos. 

Em face disso, proponho a reflexão que dá título a este editorial: Para que serve uma associação de psicanálise? Ou mais especificamente: por que alguém se associa? 

Uma demanda de filiação expressa um alinhamento do modo de pensar do solicitante com os demais participantes daquela associação. Sendo assim, por que o debate entre os colegas se esvazia? Ocorre-me um argumento freqüentemente utilizado a título de explicação: falta de transferência de trabalho com este ou aquele colega. Esse argumento, com ares de álibi consistente, mascara, na verdade, uma questão espinhosa que precisa ser enfrentada. Para um psicanalista a única transferência de trabalho que deve contar é aquela com a obra de Freud (e de Lacan, no nosso caso). As simpatias ou antipatias com os colegas denunciam o “narcisismo das pequenas diferenças” tal qual Freud o define quando analisa a psicologia dos grupos. 

Somos um grupo e estamos sujeitos a todas as armadilhas que essa condição nos reserva. Contudo, justamente por sermos analistas, devemos enfrentar as seduções narcíseas a que o convívio em grupo nos expõe. Conviver com a alteridade é prova à qual devemos estar habilitados. O analista deve poder relacionar-se confortavelmente com o mais radicalmente diverso, sem se deixar levar pela luta de prestígio, recurso ao qual o neurótico se aferra.

Para de fato fazer avançar o saber analítico (o que constitui uma das propostas regimentais da ACP), espera-se do psicanalista o mesmo comprometimento ético de sua prática clínica. O lugar do analista é um só, esteja ele em sua poltrona à escuta de seu paciente, ou discutindo teoria com seus pares.

Sem superarmos o impasse narcíseo diante do qual nos encontramos, não conseguiremos aprofundar o debate teórico. Conseguir esse aprofundamento deverá ser, com certeza, nosso próximo desafio.

Avançamos enormemente na organização de todos os setores de nossa associação. Agora é hora de darmos mais outro passo. Essa grande empreitada estará a cargo da próxima administração. A ela nossos melhores votos de sucesso!

REFLEXÕES SOBRE PSICANÁLISE E IMPOSTURA 

Durval Checchinato1

Lacan sucessivas vezes chamou-nos a atenção para o fato de a impostura se constituir numa prática tentadora, sub-reptícia, mas perigosa para a psicanálise.


Impostura é substantivo do verbo impor. Vêm na mesma esteira imposto, impositivo. Em todos os sentidos paira um mesmo significado: algo que vem de cima, de uma aparente autoridade, e que nos obriga a um comportamento ou a uma ação não raro inescapável. Trata-se de um artifício para iludir.


“Impostura” é um ato moral, intimidatório, respaldado numa falsa autoridade ou numa apropriação de uma autoridade indevida. É um embuste. O impostor é alguém que age como um falsário e, portanto, violenta o outro. Pratica impostura, por exemplo, o indivíduo que não é médico e no entanto se apresenta como tal, ou o mercador de terrenos alheios que os vende e desaparece, ou o procedimento de traficantes impondo silêncio a um bairro ou o fechamento do comércio. 


No Seminário X, aula 15, Lacan explicita que Don Juan expõe a complexa relação do homem com seu objeto, objeto que ele apaga na aceitação de uma impostura radical: ele está no lugar do outro, é “o objeto absoluto”. O impostor acredita-se senhor do Outro.


A impostura supõe sempre o uso de um “poder” que não tem amparo na Lei, nos costumes ou na prática do respeito ao outro como ser de liberdade. Ao contrário, a impostura sempre mani-pula o outro para atingir seus fins. É ato próprio à perversão.


Ora em psicanálise a impostura se presta facilmente como conduta na formação pessoal ou no exercício da clínica.


Quando Lacan propôs o princípio de que “o psicanalista não se autoriza a não ser por si mesmo”, fez questão de acrescentar “e por mais alguns”. Este acréscimo parece-me eliminar qualquer veleidade de impostura que pudesse surgir na realização do princípio básico, isto é, violentado por uma apropriação indevida. Não há psicanalise sem pares.


Esse princípio foi uma descoberta preciosa porque cabalmente conforme à sua concepção sobre a formação do analista, a prática da análise, o funcionamento de qualquer sociedade de psicanálise, o mais 1, e o passe.


A palavra de Freud sobre “psicanalizar” como profissão impossível calha aqui de maneira admirável. 


Se a experiência da análise é absolutamente única, singular em sua efetuação, a descoberta de ser analista, não pode fugir a essa regra. Trata-se também de uma descoberta única, o desejo de ser psicanalista, descoberta essa igualmente singular, de um desejo que imprime subjetividade própria. É o encontro com o ágalma. Aí está por que só o psicanalista pode se autorizar. Lacan termina seu artigo sobre o ensino da psicanálise dizendo que a formação do psicanalista é a escolha de um estilo. Cada analista é analista em seu estilo: a marca, a pluma com que ele “escreve”, ouve seu paciente é-lhe singular, única, subjetiva. Aqui, denuncia ele, a cola falseia tudo, sintoma de ausência de estilo, sintoma de uma anomalia profissional, apropriação recalcitrante de um agir pautado por identificação imaginária. 


No exercício da clínica, a impostura se revela logo nos danos que produz na vida do paciente.


A impostura em psicanálise pode se tornar uma prática refinada. A ética de um ato depende sempre de um critério, de uma norma ou de uma lei. Todo ato humano é regido por uma sanção e em função dela o ato será reto ou não. A sanção atua como um parâmetro constante e é isto que faz um ato ser especificamente humano.


Em psicanálise também temos um critério que rege o ato especificamente analítico. Esse critério é prescrito pela segunda regra, que costumo chamar de fundamental. Sem dúvida a segunda regra é mais importante que a primeira, pois na primeira até a mentira é válida e aqui o psicanalista está adstrito a uma função que o priva de buscar recursos fora do “material” estritamente ouvido. 


A impostura encontra aqui um terreno fértil: o imaginário do analista pode ser um pântano onde o sofrimento do paciente pode vir a chafurdar-se.


Sozinho, como diz Lacan, no timão desse barco, sua responsabilidade é total.


A regra de abstenção propõe aquilo que é mais duro para todo sujeito humano, a saber, abrir mão do que lhe é mais precioso: sua própria maneira de ser e ver o mundo. Mais ainda: afinar-se a uma outra lógica em que a contradição pode bem reinar como razão ou na qual dois mais dois podem bem não ser quatro exige desnudamento total da ficção de nosso imaginário. Daí o estatuto de apenas um sujeito suposto saber. Por isso em tudo que não vai bem na análise sempre a primeira pergunta: “no que eu estou falhando?” Totalmente ao contrário do mestre: “O estatuto do mestre se instaura na luta mortal de puro prestígio” (Lacan, S. XI, lição XVII). Quanto mais despido de si, isto é, quanto mais seu imaginário estiver desmontado, mas apto estará o analista para excluir a impostura de sua prática. Daí, elegerem a impostura como critério os que precocemente se arrojam na prática analítica. São desse jaez os que se assenhoram da análise como macete profissional ou os que a deixam por passagem ao ato e não por deiscência de término. Pelos frutos os conhecereis... Mas é então injusto dizer que a análise não funciona, não cura.


Sem tirocínio de análise pessoal séria e terminada, sem estudo amplo da psicanálise e de saberes que lhe são afins como a psicopatologia, a história da loucura, a literatura, a antropologia, a filosofia, o praticante certamente corre o risco de um aventureiro da impostura.


A abstenção assegura a escuta, a verdadeira, isto é, aquela que preenche a única finalidade da prática da análise: a aletheia, a verdade oculta, aquela que precisa ser des-coberta, a única que liberta o sujeito de seus sofrimentos dissipando o núcleo patógeno. “Toda essência da linguagem”, diz Heidegger, “repousa na des-ocultação, no imperar da aletheia”.


Essa regra não é prescrição, instrução ou senha para a prática da análise. É simplesmente condição sine qua non, pois o objeto dela é estritamente um “saber que não se sabe”. Qualquer saber que queira minimamente saber, é impostura, a análise fracassa, não há ato analítico. Daí ser a abstenção o grande segredo da análise. O analista não tem como não desconfiar de sua possível impostura!


Analista, “praticante da função simbólica”, é aquele que interpreta. É para isso que ele escuta. Mas a impostura ronda por toda parte. Supondo que tenha se livrado da primeira impostura, isto é, dele próprio, a abstenção pode lhe garantir a libertação da segunda.


Ouvir o inconsciente, estritamente o inconsciente. O factual, o teórico, a ficção, o imaginário estarão sempre presentes. Valorizá-los ou minimamente tê-los como guia, é navegar no reino da impostura. Nem conselho, nem direção espiritual, nem insight, nem explicação, nem exegese e, sobretudo, menos ainda, sugestão ou reforço da parte enfraquecida do ego. A demanda é demanda de outra coisa.


Todavia, o significante é de outra têmpera: detentor da aletheia, em seu ponto de basta revela o sujeito, especificando seu traço unário. O significante é menos suposição teórica que garantia da eliminação da impostura. Ele garante a presença do Outro e elimina a relação dual. Dessa presença do Outro vem a garantia de que a relação é terciária, a transferência é verdadeira e a impostura não tem foro. “O sujeito nasce enquanto no campo do Outro surge o significante” (Lacan, S. XI, lição XVI).


Mas o significante não é só, supõe o outro que ele significantiza: o objeto. Em cada vida, singularmente, como significantes e objetos tramaram a história do sujeito? Esse é o único campo em que a impostura não tem como medrar, pois o analista, de tudo o que pode ser seu, ele está abstido. 


Está, pois, o objeto a como mais uma garantia da eliminação da impostura: ele é letra, estampa, única, do sujeito. Daí a posição do analista: puro objeto a para que o desejo de saber de si, de se curar, surja no outro.


A interpretação é função por excelência do analista. Se verdadeira, aquela concretizada estritamente nas manifestações do inconsciente, aquela que se re-vela no trato do significante e seu objeto, ela produz libertação, reconciliação, integração. É o sujeito, o paciente reassumindo sua história. Só há, portanto, interpretação se ela operar a castração: isto é, se ela for eficaz a ponto de produzir o ato analítico. E unicamente o a posteriori pode comprová-lo. 


Se “a transferência é a colocação do inconsciente em ato” (Lacan, id. ib. p.240), isto significa que resulta em impostura tudo o que a impede essa eficácia. Na esteira da valorização da regra da abstenção, podemos considerar o modelo do santo, proposto por Lacan, aquele que é o próprio “refugo do gozo”, isto é, aquele que “descaridadiza”, como sendo o ideal para o psicanalista. Na última lição do Seminário XI ele assim resume o amor de transferência: “o amor não se pode colocar a não ser nesse além onde, primeiramente, ele renuncia a seu objeto” (p.247).  

MORTE E VIDA EM COR-DE-ROSA

Walkiria Helena Grant1

Uma foto é entregue em minhas mãos, no início de uma primeira entrevista agendada por um sujeito que se apresenta como médico, ocupando a função de perito judicial: era a foto de um rapaz enforcado, que estava apenas de cuecas, com o pênis para fora e, nos seus pés, um par de sandálias muito altas cor – de - rosa. Olho, surpresa, para a foto e busco escutar o que teria trazido aquele sujeito a um consultório psicanalítico: ele diz que “queria entender aquele quadro ridículo”, um homem casado suicidar-se com aquelas sandálias extremamente femininas. O suicida não havia deixado uma carta escrita, como o fazia a maioria dos suicidas, apenas aquela cena “ridícula”. Começa falando da foto: advogado, 28 anos, muito bem empregado numa firma multinacional, recém-casado. Estava com a esposa e familiares montando a festa de aniversário do primeiro ano do seu sobrinho. Num certo momento, diz para a esposa e sua família que iria tomar um banho em seu apartamento, e voltaria logo. Passadas algumas horas, a esposa telefona e ele não responde, os bombeiros acabam por arrombar a porta e deparam-se com a cena do enforcamento. Surpresa geral: a esposa preferiu não falar uma palavra sobre sua vida sexual com o marido, mas nem ela, nem ninguém da família ou do trabalho, sabiam algo que pudesse dar conta das “sandálias cor-de-rosa”.


Um corpo de suicida sem uma carta como últimas palavras e, no entanto, um corpo marcado por uma escrita em que se podia ler uma verdade impossível de ser calada: “Nasci com um corpo de homem, mas gozo como uma mulher”. Tal verdade só pôde ser dita neste último momento de vida. Lacan (1953)2 nos fala que todo ato falho é um discurso bem-sucedido, pois, num tropeço de linguagem, uma verdade pode se fazer dizer. Assim, diria que este suicídio foi um ato bem sucedido, no sentido que a verdade sobre seu gozo pôde se fazer dizer, não por palavras, mas num dito imortalizado por um ato.


No âmbito do trabalho judiciário, a questão estava resolvida: não havia nenhum indício de arrombamento prévio do apartamento, nenhum móvel quebrado, nenhum traço de luta: era suicídio. Mas este caso havia intrigado o perito: ele queria entender o porquê de um homem escolher aquela montagem de cena para que todos vissem aquelas sandálias cor-de-rosa... Uma intervenção de minha parte convoca-o a dar de si, a produzir material em torno do que, aquela foto, tinha feito questão para ele.  Assustado diz: “A senhora acha que por baixo deste terno pode se esconder uma mulher?”. De uma foto que “nada tinha a ver comigo” a uma questão que pode ser minha: instigação que criou um espaço para o trabalho analítico. 


O suicídio, termo cunhado do latim sui (si) e caedes (matança), expressa o ato de matar-se a si mesmo. O suicídio provoca o Outro, fá-lo falar, interrogar-se o porquê daquele ato, naquele momento da vida. O sujeito foi instigado a produzir de si, e eu, anos depois, estou aqui escrevendo este texto! 

Das várias questões que aquela foto me provocou, recorto uma: teria sido diferente o caminho escolhido “pelo advogado” se pudesse ter falado, em análise, da importância que suas sandálias cor-de-rosa ocupavam na sua vida, ao invés de, numa passagem ao ato, mostrá-las desesperadamente para todos?  Questão que continuará ocupando o estatuto de uma questão, mas que pode nos levar a acompanhar, no cinema, uma outra criança-questão a se interrogar sobre sua sexualidade, e cujo final foi diferente... Trata-se do filme belga Ma Vie en Rose, traduzido por Minha Vida em Cor-de-Rosa, dirigido por Alan Berliver. 


A primeira cena do filme nos leva a uma festa em família: eles acabaram de mudar-se para aquela casa e estão recebendo os novos vizinhos: pai, mãe com um excesso de cor-de-rosa na sua vestimenta e na decoração do lugar, a filha mais velha, dois meninos e,... onde está Ludovic? A câmera nos leva para seu quarto, focalizando-o nos últimos retoques de batom, com grandes brincos e vestido cor-de-rosa: “meu vestido de princesa para ficar bonita”. Ludovic tem 7 anos, mantém um corte de cabelo diferenciado dos outros dois irmãos. Todos da vizinhança ficam chocados quando Ludovic apresenta-se fantasiado de princesa... Para ficar bonita.  A avó, imediatamente, corrige o neto dizendo: para ficar bonito. Com a avó, Ludovic aprende um truque para entrar num mundo fantástico: sentam-se no sofá, ela pede que fechem os olhos e, cada um, entra no mundo do seu desejo: a avó sonha em ser jovem, Ludovic em ser uma menina. Acordados, fecham os olhos e entram, cada um na sua cena. Nós acompanhamos Ludovic entrar na sua: vive seu mundo cor-de-rosa, onde é uma verdadeira menina, sem ser ridículo aos olhos dos outros. Ludovic encarna uma verdadeira criança-questão: “Quando eu me transformarei em uma menina?...quando eu for menina, casarei com Jerôme.”? “Por que só os meninos bichas devem sair da classe?”.


Diante da interrogação que o real de seu corpo lhe coloca, elabora uma teoria do sexo a partir de uma aula de biologia que sua irmã lhe deu sobre o cromossomo X e Y. Se esta aula tinha a autoridade de ser um texto da escola, Ludovic se pergunta das probabilidades dos cromossomos, dos possíveis “erros” científicos. Num de seus devaneios acompanhamos o seu desejo de tornar-se uma menina e jogar no lixo o Y que Deus poderia ter “descuidadamente” entregue na chaminé da casa, quando da determinação do seu destino sexual na terra. Se a irmã quis responder ao enigma do sexo via genética, Ludovic cria, com seu desejo, os descaminhos desta determinação: ele é XX, pois o Y Deus deixou inadvertidamente escorregar para fora da chaminé. Ele não é responsável, muito menos os pais.

DESEJO DOS PAIS

Lacan, em Nota sobre a criança3 (2003) nos diz que o sintoma da criança é capaz de responder pelo que há de sintomático na estrutura familiar. Sabemos que o sintoma aponta para a verdade, neste caso, a verdade da estrutura familiar. O sintoma pode também responder ao desejo da mãe – é quando a criança é envolvida no fantasma materno e sua função é revelar este desejo. Ao realizar, com seu corpo, o fantasma materno, a criança satura a falta desta mãe, dá-lhe, com seu corpo, o falo encarnado. O preço desta operação é uma relação dual, uma demanda de proteção contínua, pois um é parte do outro. 

Ludovic parece ter chegado até os sete anos com certo consentimento do pai frente à maneira com a qual a mãe insistia em manter o corte do seu cabelo, a maneira com a qual a mãe o mimava. O pai não era capaz de interditar a mãe com sua forma peculiar de tratar este filho. Ela, por exemplo, silenciou quando viu a calça do filho com a braguilha voltada para trás, ou seja, silenciou-se diante da inversão do seu lugar. Ela também insistia na possibilidade do uso público das saias por Ludovic, e o pai que dizia não, logo acabava por admitir que a mulher assumisse a direção “final”: Ludovic voltava a usar saias. Em conseqüência da comoção causada por Ludovic na vizinhança, o pai é despedido do emprego, o menino acaba por ter que sair da escola, a família tem que mudar de bairro... Muitas perdas!

Diante de uma psicóloga, que os pais acabam por visitar, escutamos a história da gravidez deste filho: a mãe queria uma filha para que o número fosse perfeito: duas filhas mulheres e dois filhos homens. Ludovic é tomado no fantasma materno: a menina que ela queria! O que causa o choque diante da homossexualidade de Ludovic é o Outro do bairro, é o Outro da escola, pois em casa, tudo parecia bem! A mãe queria uma filha, Ludovic era a filha que ela queria e a palavra do pai não tinha interditado esta relação mãe-filho. Do lado de Ludovic podemos dizer que ele tem sua parcela de responsabilidade nesta escolha, ou seja, consente com o desejo materno, nega o real do seu corpo e, suporta “este excesso”, este “ridículo”, frente à vizinhança, frente aos colegas da escola. Este ridículo é da ordem do particular de sua vida e que não se amolda ao esperado pela vizinhança. Nada de vestir-se sobriamente como “um homem advogado deveria vestir-se e portar-se” – recalcando o seu ridículo, diria - para retomar o caso do suicida.

 Fernando Pessoa4 imortalizou o significante ridículo em “Todas as Cartas de Amor”: 

Todas as cartas de amor são

Ridículas

Não seriam cartas de amor se não fossem

Ridículas.

Também escrevi em meu tempo cartas de amor,

Como as outras,

Ridículas.

As cartas de amor, se há amor,

Têm de ser

Ridículas.

Mas, afinal,

Só as criaturas que nunca escreveram

Cartas de amor

É que são

Ridículas.

Quem me dera no tempo em que escrevia

Sem dar por isso

Cartas de amor

Ridículas.

A verdade é que hoje

As minhas memórias

Dessas cartas de amor

É que são

Ridículas.

(Todas as palavras esdrúxulas,

Como os sentimentos esdrúxulos,

São naturalmente,

Ridículas).

O poeta, sabiamente, valoriza o ridículo dizendo que “só as criaturas que nunca escreveram cartas de amor é que são ridículas”, pois elas nunca se permitiram viver o excesso, assinatura da pura singularidade do sujeito, daquilo que representa sua verdade mais íntima. O ridículo da leitura de uma antiga carta de amor, anos depois, só se faz ridículo, à custa do recalque daqueles sentimentos que não tinham vergonha de serem expressos e impressos. 

A repetição do significante “ridículo”, pelo “perito judicial” para nomear aquela foto, estava relacionada às sandálias cor-de-rosa num corpo com pênis. E, no entanto, esta era a verdade mais íntima daquele sujeito, cujo sofrimento levou-o à passagem ao ato.


Quanto a Ludovic, o final do filme nos deixa uma interrogação sobre o seu futuro: ele foge, e seus pais são deixados com suas questões. A mãe “entra” no outdoor/sonho diurno do mundo cor-de-rosa em que esperava encontrar-se com Ludovic... E ele: como vai aprender a viver?  Como os outros vão acolhê-lo? ... Mas Ludovic, ao contrário da foto do enforcado com suas sandálias cor-de-rosa, quer ser reconhecido, quer viver neste mundo cor-de-rosa, inclusive pagando o preço do “ridículo do seu desejo”. Reconhece a si mesmo, feliz, no seu mundo cor-de-rosa.

HOMENS QUE NÃO AMADURECEM, MULHERES QUE NÃO ENVELHECEM.

AS RELAÇÕES AMOROSAS NA CONTEMPORANEIDADE

Regina Steffen1
A contemporaneidade tem sido palco de um tipo de vínculo afetivo que aponta para o fim do padrão de conjugalidade que tínhamos como modelo.

Essa verdadeira mutação ocorrida na relação amorosa é decorrente da mudança no paradigma da modernidade, cujos ideais intensificaram-se de tal forma que já se torna lícito denominar estes nossos tempos de “hipermodernos”.

Um dos marcos incontestes da modernidade foi a Revolução Francesa, que, com os ideais de Liberdade, Igualdade e Fraternidade, decretou o fim do antigo regime monárquico, inaugurando a democracia. O poder agora dimana do povo e por ele é exercido.

Com o Rei deposto e morto o lugar do representante do Pai legislador está vago. Tanto é assim que nos primeiros tempos revolucionários, a barbárie se impõe, ameaçando a sustentação do pacto social. São tempos de franca fraternidade em seu pior sentido, aquele que revela a tensão agressiva enquistada numa sociedade exclusivamente de irmãos, sociedade de relações horizontais entre iguais.

Em termos macro-sociais, o Estado de Direito pouco a pouco se organiza. Na vida íntima e doméstica do homem moderno, também uma nova organização desponta. Lá dentro de casa, no recém-inaugurado território privado, o pai de família passa a ocupar o lugar deixado vago pela deposição do Rei. Nasce a família patriarcal. 

Por força do fascínio perverso do exercício do poder, o pai da família patriarcal, de representante da Lei que regula o pacto social, passa a legislador tirano. Os ideais modernos retrocedem no âmbito privado. As relações de poder na família não são de igualdade, tampouco há liberdade para mulheres e crianças. Obediência ao homem é para elas questão de sobrevivência. Dentre os muitos poderes que o pai de família detém, um deles é o de determinar o casamento de seus filhos. A conjugalidade é, então, ditada por interesses econômicos e de classe. O amor não é seu eixo organizador. 

O século XIX é testemunha dessa situação falaciosa, na qual o pai é o rei de seu pequeno feudo, cabendo à mulher o título meramente decorativo de “rainha do lar”. Cem anos foram o bastante para que os ideais modernos de liberdade e igualdade, recalcados na vida privada, começassem a se manifestar. O retorno desse recalcado se dá na forma da histeria, o grande mal daquele final de século.

As mulheres são as porta-vozes dessa verdade da qual Freud será o arauto. A partir da escuta das histéricas, Freud inventa um método capaz de revelar a verdade por muito tempo varrida para debaixo do tapete da casa burguesa: o pai está morto. O verdadeiro pai da Lei é o pai morto. O pai de família está submetido a ele, tanto quanto os demais membros. Sua autoridade, a partir daí combalida, começa a se enfraquecer. É o início do fim do patriarcalismo.

Sem a força da tirania patriarcal, os ideais modernos conhecem novo florescimento, desta vez, no próprio seio da vida privada. Um dos sinais de liberdade crescente é o casamento que, pouco a pouco, passa a ser decisão dos interessados, e não mais dos interesses da família. O amor romântico é agora o responsável pela conjugalidade. Ele promete o encontro fusional de duas almas gêmeas, que então conhecerão o infinito prazer dos sexos que se completam num orgasmo simultâneo. Quem escolhe agora o parceiro é o coração, não mais o pai.

É fácil ver que um ideal tão sublime quanto esse do amor romântico, não se poderia atingir.  A promessa sobre a qual o casamento se assenta, certamente fracassará.

Mas, não costumamos abrir mão facilmente de nossos ideais, principalmente se eles nos prometem o paraíso ainda em vida. Assim sendo, mesmo inexeqüível, o ideal do amor romântico tinha que ser mantido. O recurso utilizado para essa manutenção foi a instituição do casamento indissolúvel. Para tanto, tratou-se de limitar a liberdade de escolha afetiva. Todo mundo era livre para escolher apenas uma única vez, depois acabou a liberdade. Ou seja, o amor romântico se sustentava justamente na recusa ao gozo de seu ideal. Se um novo amor surgisse, melhor seria recusá-lo, pois assim restava a certeza de que teria sido possível.

Essa situação precária não tardaria a desmoronar. Foi o que ocorreu a partir da segunda metade do século passado com os grandes movimentos sociais (contracultura, feminismo), movimentos libertários que exigiam igualdade. As conquistas desse período produziram uma intensificação extrema dos ideais da modernidade, inaugurando assim a chamada hipermodernidade. Agora a liberdade é obrigação, muito mais que direito. A igualdade, também obrigatória, torna a diferença proibida. 

Grande incremento à igualdade foi dado pelo movimento feminista, que aliado às conquistas tecnológicas e científicas, lançaram a mulher numa posição de poder total sobre sua capacidade reprodutiva, tornando a presença do homem completamente dispensável no intercurso sexual fecundante.

O patriarcalismo que vinha perdendo poder acabou definitivamente. O lugar do Pai voltou a ficar vago, agora com um agravante dado pela impossibilidade lógica de o homem vir a instalar-se aí plenamente. Afinal, como ser o representante de uma diferença que já não existe? Como ser o representante da Lei que interdita a completude, se à mulher parece não faltar nada?

Impossibilitado de ter acesso a esse lugar simbólico, o homem já não amadurece, preso numa adolescência sem fim. A mulher também sofre as conseqüências dessa situação. Embora se queixe da imaturidade afetiva do homem, tampouco ela chega a concluir seu destino sexual. 

Se os homens não amadurecem, as mulheres, por sua vez, já não envelhecem e assim, também elas eternizam o ciclo adolescente de novos amores sempre a recomeçar. Para tanto, precisam manter seus corpos sempre jovens.

O casal contemporâneo enterrou definitivamente o amor romântico e o que ele comportava de recusa ao gozo. 

O amor que hoje sustenta essas relações fugazes, bem merece ser chamado de amor espetacular. Não por representar um espetáculo de respeito e consideração de um pelo outro dos parceiros, mas por ser feito para ser mostrado. É um amor que vale por seu poder de dar-se a ver e deve durar o tempo de uma encenação. A identidade do sujeito contemporâneo está à mercê da imagem que ele puder produzir para o outro ver, uma vez que os lugares simbólicos da subjetividade estão sem representatividade.

A conjugalidade é estruturada hoje pelo gozo efêmero da paixão. O gozo, antes recusado, é agora renovado compulsoriamente. 

O cenário parece desalentador, mas os arranjos anteriores só muito ilusoriamente puderam representar uma condição desejável.

Sempre houve, e sempre haverá um mal-estar inerente à condição humana. Somos seres estruturados em torno de uma falta que nos condena a um desejo irrealizável, daí certo grau de infelicidade perene. 

Embora haja uma tendência a descrever a hipermoderidade com tons brutais e exagerados, analisar o passado pela lente dourada da idealização, constitui imperdoável ingenuidade.

Cada época da história propõe um desafio à infinita capacidade humana de inventar soluções para o mal incurável de ser humano.  A contemporaneidade é mais um desses convites à inovação.  Vejamos o que seremos capazes de criar.
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150 ANOS DE FREUD: A (IN)ATUALIDADE DO PENSAMENTO FREUDIANO

Shnaider Alves Santos1
Temos, em quase todos os grupos de psicanalistas, lembrado e comemorado o nascimento de um grande homem – Freud – criador da psicanálise. Mas essa comemoração é interessante! Não comemoramos o homem, pois enquanto homem foi finito e até nos ensinou sobre isso. Então, comemoramos o gênio de Freud, sua obra, seu pensamento, sua humildade, insistência, persistência e sinceridade. Comemoramos a herança deixada por ele.   Deixada àqueles que puderem aprender a ouvir a dor do humano e a se importar com ela. Herança deixada àqueles que possam se interessar em promover um espaço para que o humano diga sua dor e sua verdade singular. 

Freud nunca escondeu de seus leitores seus impasses, suas dúvidas, o seu caminho. Sempre fez questão de relatar suas descobertas às pessoas mesmo que isso lhe custasse a reputação. Foi incansável como incansável é o desejo, o inconsciente. Trouxe tantas inovações e desvelamentos capazes de tirar do sério todo o ideal moderno de indivíduo. Por meio da clínica, mostrou que aquilo que acreditamos ser, desde sempre, natural, biologicamente dado, é, na verdade, uma construção necessária do humano diante de sua contradição de base, qual seja: seu desamparo. Assim, conceitos tais como instinto, razão, maternidade, sexualidade, cultura, morte, em fim, foram todos visitados, diria subvertidos por ele. Não somos desde sempre. Mas nos constituímos a partir do outro: é isso que Freud nos ensina! A nossa lembrança e comemoração é deste pensamento fantástico! Ouvindo as histéricas compreendeu que aquilo que fora rechaçado – a subjetividade – retornava no real, despedaçando os corpos dos sujeitos.  

A gigantesca obra de Freud foi fundamental no que se refere às mudanças na vida do século XX.  Marcou o ser do humano, a história, a partir da publicação de “Interpretação dos Sonhos”. Imprimiu sobre a humanidade – sobre si mesmo, é necessário que nos lembremos disso – a terceira virada epistemológica – a da descoberta do inconsciente. Aliás, a idéia de inconsciente pode parecer ultrapassada, se nós fecharmos os olhos ao rechaço cada vez mais intenso à subjetividade e à singularidade promovido pelo discurso da ciência e pela globalização. Nem modernidade, nem contemporaneidade querem saber sobre o desejo ou sobre o sujeito. Os ideais imaginários da beleza reorganizados pelo discurso do capital, do consumo, pervertem a Lei que estabelece um gozo possível na linguagem, transformando o gozo do corpo em imperativo. 

“O que sou eu?” – é a pergunta que leva Descartes a formular pela primeira vez na história das idéias o conceito de sujeito. A verdade é procurada nas ciências e na razão. Poderíamos também dizer que Freud pergunta “o que sou eu?”, ou “o que é Eu?” Mas a essa pergunta Freud atesta uma outra verdade, ou que a verdade está em outra cena – no pensamento inconsciente. Se, para Descartes, “penso, logo sou”, para Lacan, genialmente relendo Freud: “penso onde não sou, logo sou onde não me penso.” Esse conceito de sujeito dividido, barrado de si mesmo, já estará descrito por Freud em sua trilogia do inconsciente: A interpretação dos sonhos, A psicopatologia da vida cotidiana e Os chistes e sua relação com o inconsciente. 

Freud é genial porque passa a ouvir esse pensamento inconsciente em sua atualidade, ou seja, na modernidade. Por que isso nos interessa? Porque será exatamente sobre esse sujeito forjado pela modernidade que Freud lançará sua luz. Isso é profundamente atual, pois os ideais modernos nos levaram ao que mais longe poderíamos chegar em termos de rechaço do sujeito.

A civilização ou o ideal moderno é, como nos aponta Bauman: beleza, limpeza, ordem, ideais, no meu entendimento, levados às últimas conseqüências pela nossa contemporaneidade. O inconsciente nos aponta a verdade de que nada nos predispõe a esses ideais, pois eles são construções humanas. 

O projeto iluminista é filho da modernidade. Freud aponta a resposta iluminista ao desamparo constituinte do humano – a ilusão – como proteção que  gera um resto traduzido em mal-estar. Daí estarmos diante de uma ciência com status de Deus, que visa a onipotência, porém, sempre às voltas com sua impotência e do avanço da religião em todas as suas formas possíveis. A resposta freudiana ao desamparo: construção estética do sujeito, um estilo subjetivo que leve o sujeito a lidar melhor com o que é da ordem do insuperável. Portanto, a psicanálise é uma práxis que se debruça sobre o mal-estar do sujeito no mundo. A ciência tem pouco interesse na posição subjetiva dos seres humanos. O sujeito que sofre, sujeito do inconsciente, desse a ciência não se ocupa, ela o exclui de seu discurso – ocupa-se apenas de seu organismo. Os resultados disso têm sido drásticos para a subjetividade. 

Enfim, Freud é atual porque nunca estivemos tanto, na historia da humanidade, atrás da felicidade sublime e nunca estivemos tão longe à felicidade possível – essa é sua verdade inatual. Nunca tivemos tantos meios tecnicocientificos, farmacológicos, para nos propiciar o alivio das dores e para a satisfação de nosso gozo, porém nunca sofremos tanto em nossos corpos: bulímicos, anoréxicos, drogados, alcoolizados, petrificados pelo pânico, estarrecidos pela depressão. Consumidos pelos objetos que criamos – essa a atualidade de Freud. Enunciar isso, cruamente, a inatualidade de seu pensamento.

Freud é profundamente atual, pois que busca uma compreensão para a subjetividade, elabora seu dizer sobre ela sem se esquecer da cultura. Denuncia que o ideal moderno e contemporâneo – de individuo e felicidade – não é possível. O que rege nossas escolhas e comportamentos é unheimlich. A felicidade tal qual a modernidade e a hipermodernidade apregoam, com a ciência tentando garantir  o fim das dores, os sofrimentos, os mal-estares, só nos faz mais distantes daquilo que nos é possível – a construção de um caminho, a inovação, a criação.

Na sua atualidade é que se transforma em inatual. Seu pensamento tem sido combatido exatamente por aquilo que denuncia. A verdade é não toda, a vida do humano é da ordem do possível. Seu sofrimento tem lugar de amparo desde que o singular, que é da ordem da invenção, possa aparecer. A dor de existir tem apenas um caminho viável: o desejo singular. Essa é a resposta ética do homem/mulher que nos ensinou Freud a ouvir. O maior legado de Freud: a psicanálise deve avançar e seus conceitos são todos retirados da escuta do analista que se inclina para ouvir o sujeito e as transformações do mundo, da cultura. 

REFLEXÕES SOBRE O ESPAÇO CLÍNICO – 2005/2006

Coordenação: Lucia Bertazzoli1


              A ACP privilegia a clínica psicanalítica. Para isso tem na transmissão da psicanálise seu principal foco, através de seminários, cursos, palestras e jornadas; é também  reconhecida pelo atendimento psicanalítico que oferece à sociedade. Especificamente na área clínica, oferece aos seus membros associados a possibilidade de iniciar atendimento clínico em psicanálise, quando este se conjuga com o estudo, a análise pessoal, a supervisão e a discussão de casos clínicos junto aos demais analistas.

              O Espaço Clínico responsabiliza-se por toda a demanda clínica endereçada à ACP, promovendo duas atividades essenciais:  

· Atendimento clínico com a distribuição de pacientes entre os analistas da ACP, atendendo à demanda social e, 

· Realização de Reuniões Clínicas entre analistas para apresentação e discussão de casos. 

              Temos atualmente 17 analistas associados recebendo pacientes encaminhados por distintas instituições da região de Campinas; a maior parte desses analistas constitui-se  naqueles ditos praticantes ou analistas em formação, testando seu desejo de ser analista e sua filiação a esta Associação. Observamos, em relação ao Espaço Clínico, ausência em número elevado dos colegas analistas praticantes nas reuniões clínicas, que se vêem assim esvaziadas em seu principal objetivo: oferecer um espaço de troca seja de dúvidas teóricas, de questionamentos clínicos ou éticos, seja no compartilhamento da angústia que a escuta analítica inexoravelmente provoca a nós analistas, especialmente naqueles em formação. Aos analistas que participam dessa atividade resta lamentar a ausência dos colegas e observar que, como centro de circulação da psicanálise, a ACP precisa se interrogar a respeito do esvaziamento das reuniões clínicas, perguntando-se: por que quem manifesta o desejo de engajar-se na dura labuta da escuta clínica prescinde da troca, da discussão e do crescimento profissional junto aos seus pares dentro dessa Associação? Para que se associar? Para que exercer clínica psicanalítica sob o aval desta Associação? Limitar-se a receber os pacientes, negando sua contribuição ao avanço da psicanálise na forma das discussões clínicas, compromisso aliás que assumiram ao associar-se à ACP, talvez exija uma maior reflexão de cada um de nós a respeito dessa filiação. 

Como foram nossas Reuniões Clínicas:

Realizamos treze encontros mensais nestes dois últimos anos para discussão de casos ou de questões da clínica psicanalítica, contemplando teoria, técnica e ética. Essas reuniões deram suporte à escuta de relatos de casos ou fragmentos de sessões, e versaram sobre:

- interrupção de análises bem          sucedidas;

· peculiaridades da psicanálise de crianças psicóticas;

· psicanálise em idosos;

· trabalho de análise de sonhos;

· escuta analítica em pacientes drogaditos;

· a questão do pagamento e a primeira entrevista

· a responsabilidade das intervenções do analista em casos de abandono em análises de adolescentes; 

· transferência e interrupção de tratamentos em suas diferentes vertentes; 

· primeiras entrevistas conduzidas por analistas em início de formação; a escuta de analistas iniciantes; 

· gozo sintomático e intervenção analítica; 

· análise e medicação; 

· trabalho transferencial com mães de crianças autistas; 

· atendimento pela internet; 

· envolvimento institucional do analista no atendimento de pacientes encaminhados pela justiça;

Obs: a 14a. Reunião Clínica ocorrerá em 06/12/2006 às 20 hs com a apresentação de caso por Germano Rigacci . Todos os analistas da área clínica estão autorizados e convidados a participar.

Como foi o Atendimento clínico:

ESTATÍSTICA DOS ENCAMINHAMENTOS DOS ÚLTIMOS ANOS:

	
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	Total

	Número de encaminhamentos
	69
	87
	92
	91 até  10/09/05
	118
	


Origem dos encaminhamentos:

	
	Total
	%

	Pacientes e ex-pacientes
	18
	15,25

	Gazeta Cambuí
	16
	13,56

	CAPS
	13
	11,01

	Psicólogos part.
	13
	11,01

	Analistas ACP
	11
	9,32

	PS-Cândido-Psiquiatras-Enfer.
	11
	9,32

	Outros
	10
	8,47

	Vizinho ACP-Lista telefônica-Internet
	9


	7,62

	Alunos da ACP
	7
	5,93

	Comec-Creadi-Craisa-Fundação
	7
	5,93

	Vara da Infância
	3
	2,54

	Total
	118
	99,96


AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA EM 2006

1. Freud Antipedagogo

    MILLOT, Catherine

    Editora: Jorge Zahar Editor.

2. Adolescência, Psicanálise e Educação

    GUTIERRA, Beatriz Cardoso Cruz

    Editora: Avercamp Editora.

3. O que Lacan dizia das Mulheres

    SOLER, Colette.

    Editora: Jorge Zahar Editora.

4. A Análise e o Arquivo.

    ROUDINESCO, Elisabeth.

    Editora: Jorge Zahar Editora.

5. Os Contos Fantásticos.

    Hoffmann, E. T. A.

    Editora: Imago.

6. A Inibição Intelectual na Psicanálise

    SANTIAGO, Ana Lydia.

    Editora: Jorge Zahar Editor.

7. A Psicose – Um estudo Lacaniano – 2.a     

  edição Revista Ampliada

    SOUZA, Neuza Santos.

    Editora: Revinter.

8. Escritos sobre a psicologia do 

    Inconsciente. Obras psicológicas de  

    Freud. Vol II.

    FREUD, Sigmund.

    Editora: Imago.

9. Meu Ensino

    LACAN, Jacques.

    Editora: Jorge Zahar Editor.

10. Psicanálise e Educação – Novos 

    operadores de leitura.
      MRECH, Leny Magalhães.
      Editora: Pioneira.

11. Psicose e Laço Social.

      QUINET, Antônio.

      Editora: Jorge Zahar Editor.

12. O Desaparecimento da Infância.

      POSTMAN, Neil.

      Editora: Graphia.

13. A Primeira entrevista em Psicanálise.

      MANNONI, Maud.

      Editora: Campus.

14. Jacques Lacan: Um Psicanalista

      PORGE, Eric.

      Editora: UNB.

15. A Escrita ou a Vida.

      SEMPRUN, Jorge.

      Editora: CIA das Letras.

16. Entre o Passado e o Futuro

      ARENDT, Hannah

      Editora: Perspectiva.

17. A Condição Humana.

      ARENDT, Hannah

      Editora: Forense Universitária.

18. Le Séminaire - Livre XXIII

      Le Sinthome 

      LACAN, Jacques.

      Editora: Seuil.

19. Homeopatia e Psicanálise. 2.a Edição.

      Durval Checchinato.

      Editora: Organon.

20. Revista: Estudos de Psicanálise.

      Círculo Brasileiro de Psicanálise.

21. Revista de Psicanálise Textura.

Publicação das Reuniões  Psicanalítica.

ACONTECEU NA ACP EM 2006

Abertura do 2° Semestre

- Aprender o Amor.

Convidado: Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Ciclo de Debates comemorativo ao sesquicentenário do nascimento de S. Freud.

Palestras

Convidado: Alfredo Jerusalinsky

- Uma vida demasiado longa, um amor demasiado curto. Laços sem conjugalidade. .

- Para que serve um pai hoje? 

- Os manuais de auto-ajuda e o cultivo das patologias narcisistas. 

- A angústia da sobrevivência

Simpósio 

- A subjetividade na Contemporaneidade - Durval Checchinato.

- As novas formas de adoecer - Shnaider Alves.

- A relação amorosa na contemporaneidade. O amor espetacular - Regina Steffen. 

Ciclo de Debates

Psicose: Teoria e Clínica

- O atendimento da Psicose no consultório particular - Durval Chcchinato. 

- O atendimento da Psicose no serviço público - Rômulo Ferreira da Silva. 

- A constituição da subjetividade na Psicose - Shnaider Alves Santos.

- Depressão e Mania (Ciclotimia) – Durval Checchinato.

- Casos Clínicos - Durval Checchinato 

Encontros com a Comunidade

Durval Checchinato

– Educar: Adolescente Hoje I 

– Educar: Adolescente Hoje II

– A criança de 4 a 7 anos – Período Crucial.

– Filhos de Pais Separados (Como educa-los?). 

Arte e Psicanálise

- Van Gogh.

Durval Checchinato e Patrícia Possato

Curso Breve – Sexualidade Feminina

Convidada: Vera Zoldan

- TPM: A mulher fértil e suas dores.
- Menopausa: A sexualidade sem regras.

Programação 2007

1° Semestre

Aula Inaugural

Psicanálise e Literatura: 

A desrazão em Guimarães Rosa

Convidado: Yudith Rosembauen

Data: 01/03/2007, às 20h00.

Local: ACP

Leituras Introdutórias

Introdução aos Conceitos Lacanianos

Coordenação: Analistas da ACP

3as. feiras, das 18h00 às 19h30

Início: 06/03/2007

Conceitos Psicanalíticos em Lacan II

Coordenação: Lucia Bertazzoli
Colaboração: Antônio Carlos de Barros Jr.

5as. feiras, das 18h00 às 19h30

Início: 08/03/2007

A Obra de Sigmund Freud:

Manifestações do Inconsciente no Cotidiano

Coordenação: Regina Steffen

5as. feiras, das 20h00 às 21h30

Início: 08/03/2007.

Encontros com a Comunidade

Reflexões mensais sobre questões do cotidiano

Coordenador: Durval Checchinato

2as. feiras (a 1.a do mês) de 20h00 às 22h00

(Programação anunciada mensalmente)

Cartéis

O real na direção do tratamento

Mais Um: Walkíria H. Grant

Iniciado em junho de 2005

Drogadicção

Mais Um: Terrence Hill

Iniciado em abril de 2006.  

Seminários

Psicanálise com Crianças

Coordenação: Adriana Fiori

3as. feiras, das 20h00 às 21h30

Início: 06/03/2007

Sobre a Criança

Coordenação: Patrícia Ribeiro Possato.

6as. feiras, das 8h00 às 9h45.

(quinzenal)

Início: 02/03/2007

Lacan: Seminário XVII

O Avesso da Psicanálise

Coordenação: Renata Falivene

6as. feiras, das 10h00 às 11h30

(quinzenal)

Início: 02/03/2007

Lacan: Seminário XXIII

O Sinthoma

Coordenação: Walkíria Grant

6as. feiras, das 10h00 às 11h30

(quinzenal)

Início: 09/03/2007

Psicanálise e Arte 

Encontros Mensais sobre Psicanálise e Arte.

2as. feiras (a 3.a do mês )

Março:

- Picasso.

Coordenação: Patrícia Ribeiro Possato.


       Durval Checchinato

Dia 19, às 20h00.

(Os demais encontros serão anunciados durante o ano)

FALE CONOSCO

Dúvidas e/ou Sugestões

E-mail: acp@acpsicanalise.org.br
Telefone: (19) 3232-4278

Rua 14 de Dezembro, 399, Cambuí, Campinas – SP.

Visite nosso site:

www.acpsicanalise.org.br
1 Presidente e membro analista da Associação Campinense de Psicanálise.
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1 Fundador e membro analista da Associação Campinense de Psicanálise.


E-mail: � HYPERLINK "mailto:checchinato@directnet.com.br" ��checchinato@directnet.com.br�





1 Secretária e membro Analista da Associação Campinense de Psicanálise. E-mail: � HYPERLINK "mailto:wal@usp.br" ��wal@usp.br�





2 Lacan, J. – Función y campo de la palabra y del lenguaje en psicoanálisis. In: Escritos. Colômbia: Siglo Veintiuno., 1989. p. 227-310.





3 Lacan, J. Outros Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed 2003, p 369-370.





4 Pessoa, F. Obra Poética. Rio de Janeiro: Editora Nova Aguillar. S. A., 1992. p. 399-400.





1 Presidente e membro Analista da Associação Campinense de Psicanálise. 
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1 Membro Analista Praticante da Associação Campinense de Psicanálise. 


E-mail: � HYPERLINK "mailto:shnaider@centershop.com.br" ��shnaider@centershop.com.br�





1 Vice-Presidente e membro analista da Associação Campinense de Psicanálise. 


E-mail: � HYPERLINK "mailto:luciabertazzoli@uol.com.br" ��luciabertazzoli@uol.com.br�








PAGE  

